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ao gerente on ao director do 
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UMA ANALYSE 
(Continuação.) 


Sabe perfeitamente qualquer hu- 
mano que, quando um réu é protegi- 
do pela governança, elles, justicei- 
ros, retardam o mais possivel, o pro: 
cesso, para manumetir o seu cliente, 
senio c trabalho acompanhado de 


impecilhos, tolices e outros ardis 
que põe em evidencia a má vonta- 


de dos donos de nossa 
be. Como se explica, 
João Leite pedir testemunhas que 
vissem o sr. Rocha estar deshonran- 
do a menina ? um individuo que 
pratica um crime se occulta da vis- 
ta publica. O ladrão na encruzilha. 
da, num caminho quando vae assal- 
tar a bolsa do viajor, cola o corpo 
na superficie do sólo, contunde-se 
com a dubiedade das plantas e, ver- 
gando o corpo por cima do cutello, 
acommette o incaute viandante, ten- 
do por testemunhas o chão barrento, 
a relva humida, ou, a linguagem 
mystica das arvores, o chilrear dos 
passaros e a infinita e azul vastidão 
dos céos fugozes. 

As paredes, brancas, da côr da in- 
diferença, ou amarellas, da côr da 
immortalidade, ou pretas, da côr da 
mejapia, foram as unicas testemu- 
nhas convidadas a assistir à deflora- 
ção dessa menina. 

Perguntae a ellas 
perguntae as chão 
enfumaçado e talvez elles vos res- 
ponderão, já que não «uizestes per- 
guntar ao deshonrador, ao sr. Fran- 
cisco Rocha, 

Reza o proloquio mundano que as 
leis são como teias de aranha ; os 
insectos pequenos ficam presos nel. 
tas, os grandes as rompem, e o sr, 
Rocha abdicoria dos mais sagrados 
dos seus direitos de privilegiado, se 
commetesse a tolice de não querer 
rompel-as. 

Tem direito a isto, porque a isto 
o obriga a sua posição social, pois é 
grande e para os grandes foram fei- 
tos os prazeres da carne tenra e no- 
va das proletarias e o rebutalho sor- 
dido e apodrecido pelo riso para os 
pequenos e sómente para elles, que o 
tem de procurar nos beccos e villas, 
à entrada dos alcances, onde chora a 
vergonha dos justos e dos bons, 

Medicina legal, dominio juridico, 
codigos peaaes, sr, Procyon, são 
cousas feitas ao saber dos interes- 
sados, 

Não são vbservações naturaes ; são 
principios futeis em que repousa 
uma sociedade artificial. 

Os factos rubros como a verdade, 
ella, sociedade actual, esconde-os, 
com 58º, codigos, arts. e quejandos. 

Diz o sr. Procyon: Assim pois, O 
exame medico-legal, não descobriu 
no corpo da ofendida a prova des- 
sa resistencia «o facto incriminado 
— estupro — portanto, elle não in- 
cide no domínio jurídico ou na san- 
cção penal, 

Sendo assim, juridicalmente nioBse 
deu o estupro. 

Está ahi! o sr. Rocha deflorou a 
menina, esta declarou à auctoridade 
competente que foi elle, Rocha, o 
seu seductor; mandado fazer o exa: 
me pelos medicos, foi certificado que 
o defloramento era recente, de pou- 
cos dias, 

Mas vem 


vida da ple- 
então, o sr. 


srs. da justiça, 
escuro, ao tecto 


ahi a medicinalegal e 


João Dad, rar de Figueiredo 
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diz que a menina não foi estuprada, 4 
mem violentada c tantas cousas mais; 
que sabemos! Conclusão; a menita 
toi deshonrada de tacto; porém a 
medicinalegal diz que não foi: que 
não houve estupro: portanto absolve 
o detlorador, 

Agora perguntamos nós: 
não deshomada a menina ? 

Si toi, condemne-se o uecusado; 
do contrario estamos levanw do 
uma cr'umnia e nesse caso somos 
intames, scelerados, réprobos e que- 
remos ser condemnados, 

O que houve sabemoio nós: é 
que nos autos remeítidos av promo- 
tor publico não censta o nome do de- 
florador nem de um outro individuo; 
o trabalhinho já toi teito da che- 
fatura. ú 

Portanto na campanha que hemos 
travado contra o sr. Rocha este an- 
daria muito mal avisado, se quizes- 
ge nos processar, ou tazer qualquer 
cousa igual, elle conta com o apoio 
da policia e é quanto basta. 


toi ou 


Porém, sr. Rocha, se é calumnia 0 
que dizemos, accuse-nos: sinão, en- 


tregue-se à justiça, 

Dizeis que para 
necessario que haja seducção enga- 
nos e causa efficiente do deflorador, 
com a sua fórma mais frecaente de 
promessa de casamento no sentido 
juridico. 

Sim. Bellissimna symphonia. Mas 
vejamos: si a menina sabia que o 
detlorador era casado e que portanto 
não poderia se casar com ella e que 
ainda por consequencia ella corsen- 
tiu livremente no acto, com muito 


haver crime é 


mais razão é criminoso o accusado, 
que é um homem formado, que co- 


nhece melhormente a lei, do que a 


victima que é uma creança, uma 
operaria que, talvez, mal sabe ga- 


guejar cabe, si o sabe. 

Elle que além de formado, é ve- 
lho, logo com desinteresse e pruden- 
ciu no entender de V.; elle, que é 
chefe de familia por cuja honra tem 
de xelar, deveria de saber que é mi- 
seravel e intame deshonrar uma-me- 


nina, cujo mal não póde repor, 
porque é casado. Com palavras 


melodiosas elle couseguiu 
zar a menina. 

Quanto ao asylo vejamos. Si fos- 
se possivel com os asylos, evitar, 
acautelar, o numero de raparigas que 
se prostituem, já se teria resolvido o 
problema com os asylos que ha pelo 
mundo afóra, mas os asylos nunca 
evitarão a prostituição, cuja causa 
estã na constituição da sociedade 
actual, Os asylos são simplesmente 
uma passagem. 

Por toda a epoca, por toda a par- 
te houve e ha asylos e prostituidas. 

Terminando, a menina é hoje uma 
perdida, como dizem os jornaes, e o 
sr. Rocha será um distincto cavalhei- 
ro e mais alguma cousa. 


cmbelle- 


ee po es fe 


RABISCO 
I 
Observando o nosso meio social 
sentimos a alegria possuir-nos, pois 


vemos com ufania que a ignorancia 
que até então predominava, vae de 
um todo desapparecendo, 

Ainda ha pouco, era triste, desola- 
dor o quadro que se nos apresenta- 
va: as trevas de uma injustificavel 
ignorancia a tudo encobria; a tude 
escurecia. 


Num meio social onde encontra-se 
tantas intelligencias, não se procura- 
va tendencia, mediante suas forças, 
para cooperar, trabalhar em pról do 
melhoramento intellectual, a bem de 
sua posição perante os demais cen- 
tros sociaes. 

A actividade, a intelligencia acha- 
vam-se amortecidas, 

Felizmente uma nova era de pro- 
gresso e aperfeiçoamento, avassala 
todos os espiritos, até os mais retre- 

gados e negligentes, 

Assim é que vemos um enthusias- 
mo, cada vez mais crescente, percor- 
rer este meio social que vivia, em- 
bora sem causa, abocanhando, entre- 


gando à burguezia os seus direitos 
e haveres. 
Existe agora, um cuidado, um ze- 


lo especial. Ji se procura um livro, 
onde se possa encontrar luzes que il- 
lamine os espiritos, mais trevosos, 

Já raiou a convicção que só com 
o preparo inteltectual é que se póde 
adquirir a posse de direitos conspur- 
gados, e impôr-se a consideração de 
burguezes, 


A. DuTRA 



















Tu és dona de mim, 


Não queres crer que, 


Doce cuidado meu, 


PORTO ALEGRE 


TI que. 


tu me pertences, 

E neste delicioso cnptiveiro, 

ingrato e bandoleiro, 
Possa eu noutra pensir, 
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ou noutro penses ... 


não te convesces 


De que tudo na terra é passageiro. 
Frivolo, futil, rapido, ligeiro ... 
E a pertinencia do erro teu não vences! 


N'um bello dia - 
Essiiês A 


atieição, 


“bas de tu vêr! — desaba 
fada e 


comprida, 


Que tanta gente nos luveja e gaba... 


Choras? para que lagrimas, querida ? 


Naturalmente o amor 


tambem se acaba, 


Como tudo se acaba nesta vida. 


O SE 


A* CLASSE TYPOGRAPHICA 


Com a convic 
que devemos ter 
nosso programma, dos nossos interes- 
ses estorquidos, e finalmente como 
unico meio razoavel a enpregarmos, 
a união, continuâmos, hoje, reaffir- 
mando o que ficou dito em anterior 
artigo e trazendo à publicidade ou» 
tros factos que servirão de alguma 
fórma para demonstrar porque so- 
mos fracos, incapazes para agir e 
incompetentes perante qualquer argu- 
mentação que possamos ter, muito 
embora estejamos amparados no di- 
reito e na razão. 

Falando sobre casas onde os typo- 
graphos são multados, 
bam porque, não citamos, nem cita- 
remos, pois tal não é necessario, 
porquanto, a nosga irrefutavel argu- 
mentação, cremos, irá ferir bem de 
perco quem dessa tórma procede e fa- 
zer sciente que nem todos se humi- 
lham e ficam impassiveis ante a pre- 
potencia de alguns ambiciosos bur- 
guezes. 

Mas, é de bem facil comprehensão, 
o motivo dessas injustas, quão inde- 
corosas usurpações*e que nos vimos 
referindo. 

Têm ellas logar, porque num meio 
como é o nosso, que podia e tem 
elementos sufficientes para occupar 
outra posição perante aquelles que 
nos consideram inferiores em tudo, 
predomina ainda, em grande escala, 
o receio de um, O desleixo de outro 
e a vontade muitas vezes imperiosa 
de um terceiro, que dominando meia 
duzia de irreflectidos, embora mes- 
mo prejudicado indirectamente, es- 
tá, envretanto, nas bôas graçes do 
seu proprietario ou outro interessado 
qualquer na empresa, e emprega 
meios para que assim se conservem, 

E esses deixam-se levar, embora 
prejudicados, por falta de energia 
para repellir o companheiro infiel, 
ou por fa!ta de quem os advirta de que 
nº união estando a forçe, está nelles 
formar com aquelles que se empe- 
nham para tal. 

Outros ainda, dispostos a agir, 
tendem a esmorecer com o contacto 

daquelles que vão seguindo, sem re- 
solução e sem coragem, ros indesti-- 
veis abysmos proveaientes inevita- 
velmente de suas proprias fraquezas. 

Muitas outras classes, onde a re- 
solução definitiva no modo de agir 
já está bem definida, formam socie- 
dades, congregam-se, auxiliam-se e 
são por consequencia desta disposi- 
ção no seu seio, mais fortes c mais 
respeitados os seus direitos; e nós, 
que tambem temos direito, que te 
mos elemento bastante sufficiente, o 
que esperamos? 

Em que pensamos, quando, à nos- 
sa frente marcham outros, com me- 
nes probabilidades de successo ? 

Em que agimos, quando podemos 
agir e ter resultados satisfatorios ? 

Estacionados, vemos outros galga- 


ão inabalavel de 
, como norma do 


rem terreno, no sentido de melho- 
res dias e nós absortos, quasi nada 
fazemos. 


E, é por isso, por todos estes mo- 
tivos, que devemos amparar a asso- 
ciação que está criada, pode-se die 
zer, mas que succumbiri faltando o 
apoio unanime da classe, 


HenxriIQUE MARTINS. 
DO E E 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos aos nossos favo. 
recedores, que está se prcrc- 
dendo à cobrança do 3º trimes- 
tre do corrente anno. 


CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bom gosto. 


sem que sai- 









Oder à rua 
collocação officiaes lustradores, 


sa na cauda do 
nhora. 


do; mas, logo mudando de 
são : 


pondeu a 
pertencer à cathegoria dos moços de 
hoje, 
to boa vontade... 


ARTHUR AZEVEDO, 


DIVÓRCIO POR 
EXCESSO DE AMOR 


Em Baltimore está sendo promo- 
vido um processo de divorcio, cujas 
razões constituem uma raridade, 
mesmo no paiz dos divorcios faceis. 

Um empregado de fabrica reque- 
reu a separação matrimonial por 
que sua mulher o ama com tanta 
vehemencia, que a vida se lhe tor 
na insupportavel. 

Esse marido, por demais amado, 
contou ao juiz muitos dos estratage- 


mas empregados por sua mulher, 
para conservalo junto a si no lar. 


Assim é que, em certa occasião, 
ella o fechára durante algemas ho- 
ras em um guarda-roupa, e, collocane 
do-se depois à frente desse traste, sup- 
plicava-lhe que não sahisse de casa, 
o que elle realment> não podia fa- 
zer na occasião. «Perdi», dizia el- 
le, «alguns empregos bons só por- 
que minha mulher me perseguia até 
o logar onde eu trabalhava e ahi se 
abraçava commigo e me pedia, so- 
luçando, que não a abandonasse, pri- 
vando-me, assim, de cumprir com 
minhas obrigações e tornando-me 
motivo constante de motejo para 
meus collegas. Outras vezes, si eu 
conseguia ir para o trabalho, levava 
ella a me chamar a toda hora ao 
apparelho telephonico e ahi conver- 
sava commigo até que a estação des- 
ligasse. Mas, não basta isso. Em 
seu demasiado amor para commigo 
nem dormir ella me deixava; de vez 
em quado dava corda ao desperta- 
dor e o faza desandar durante a 
noite com o fim de me despertar bem 
para poder conversar a vontade com- 
migo. Mas agora estou farto desse 
modo de viver e não a quero mais 
supporiaro, 

Assim terminou suas allegações o 
pobre marido acabrunhado ao peso 
do matrimonio - e depois o juiz, por 
entre uns sorrisos maliciosos, accei- 
tou a queixa. 


ea pe pato e 
OPERARIOS 


Na fabrica de moveis do sr. 
24 de Maio, 


Julho 
encontram 





CONTOS E HUMOR ISMOS 


Num baile publico, um 
vestido 


sujeito pi- 
de uma se- 


enfureci- 
expres- 


A dama volta-se com ar 





— Perdão, cavalheiro ..., pensei 
que fosse meu marido ... ' 
No baile, uma senhorita tala ao 


ouvido da velha que esti a setúlado: 


— Quem é aquelle rapaz tão dis 


tincto?.. 


minha filha !.. 
velha: elle tem 


— Cautella, . ves 


ares de 


de mui- 
ras a mão nunca! 


que offerecem o braço 


x 
= 


Licção de grammatica: 

- Menino, que tempo é «cu amo» ? 
— "Tempo presente, 

-— E, «cu amei? 

— Tempo passado. 

-— E, «amar sem ser amada» ? 

O pequeno embatucou. 

A mestra : — Tempo perdido, 


Ea 
“o 


Cathecismo conjugal. 

— Qual é o dever de todo o ma- 
rido ? 

— Agradar a sua mulher. 

— E qual o dever de 
mulher ? 

— Agradar . ..2!!!... 


toda a 


| Gerente da empreza : 
$ José Gomes “o Nascimento 


atrai q 





























justas, esses maus collegas, em 






Num. 220 


Ux ão TyrocrarHiCa 


A UNIÃO FAZ A FORÇA 


Para tratar dos nossos interesses e 


advogar a nossa causa está, telizmen- 


te, organisada a sociedade União 
“ypographica, a qual trabalhará pa- 
ra que o artista graphico possa; um 
dia, elevar-se no conceito social, co- 
mo é merecedor, porque, de todas 
as classes, esta é a que, infelizmente, 
mais tem sor ido e mais sacrificada 
em sido até hoje. 

Em parte, a fidta de uuião 
lidaricdade dos nossos collegas tem 
“ado motivos a este desmerecimento 

pouco caso em que é tido o typo- 
grapho. 

Si ha collegas que se sacrificam e 
trabalham para a manutenção e sus- 
tentaculo da nossa sociedade, ha, in- 
felizmente, uma grande parte delles 
que, por todos os meios, tratam de 
fazer a maior guerra possivel à sus- 
tentação do utilissimo e necessario 
gremio, já se negando a tazer parte 
delle, já tratando, tambem, de des- 
moralisar os membros componentes da 
agremiação. 

Ora, isso, é preciso que saibam 
esses maus collegas, redunda em 
descrédito, não só para Os que se es- 
torçam pelo nosso engrandecimento, 
como tambem, e principalmente, pa- 
ra aquelles maldizentes companheiros. 

Temos visto progredir e elevar-se 
no conceito social outras sociedades 
que estão muito inferiores à nossa, 
como sejam as de ferreiro, sapateiro, 
e, o que é ainda peior — a dos esti- 
radores e carroceiros—nas quaes exis- 
te a mais sincera união e solidarie- 
dade. 

Na nossa classe, porém, a união e 
solidariedade são desconhecidas; e 
até, múticas vezes, quando ha al- 
guma questão entre patrões e em- 
pregados que não se deixam ludibriar 
e não se sujeitam a imposições in- 
vez 
de apoiarem e darem força moral ao 
seu companheiro prejudicado, têm o 
desplante de se pôrem ao lado dos 
patrões e até protegel-os, para ga- 
nharem a sympathia delles .. 

Isto é triste e vergonhoso, é a mais 
tôrpe Dbajulação a que nunca deve 
chegar o artista graphico. 

Muito nos entristece, sinceramen- 
te, dizer estas duras verdades, por- 
que reconhecemos que, felizmente, 
ainda ha muitos -collegas que sabem 
honrar eelevar a nossa classe: mas, 
quaes são os culpados de que assim 
falemos? Os maus collegas, certa- 
mente, que n33 sabem ou não que- 
rem, devido » suafpirronice, compre- 
cruler que mB» so prejudicam aos 
que se estorça:n pelo seu engrande- 
cimento e bem estar, como, tambem, 
desacreditando e menospresando o 
nosso gremio associativo, cavando, 
para elles mesmo, a ruina, o descré- 
dito ea nenhuma importancia social, 

Ha pouco tempo, ouvimos, de um 
operario alheio à nossa classe, opi- 
niões bem desairosas para nós, como 
estas: — de todas as classes de ope» 
rarios, à que é mais desharmonisa- 
da é « dos typographos, porque não 
sabem compreender que à união faz 
a força; vivem sempre desunidos, 
e não querem fundar uma sociedar 
de forte como a nossa... 

Vejam os nossos collegas, esses 
que não «querem proteger a União 
typographica, a que estado chega- 
mos +... E, note-se, o operario que 
pronunciou aquellas palavras acima 
citadas pertence a classe muitissimo 
inferior à nossa ... € nos mimoseor, 
ainda, com epithetos bem edificantes... 

A União Typograpnrica, fundada 
por outros moldes mais modernos 
que as anteriores sociedades graphi- 
cas, ha de, estamos certos, e devido 
aos ingentes esforços de sua digna 
directoria e seus poucos associados, 
progredir e engrandecer-se, sabendo 
elevar-se no conceito social, como é 
merecedora. 

O incompetente autor destas linhas 

foi informado, por um collega, de 
alguns artigos pelos quaes se regem 
os estatutos da União Pypograpiti- 
ca; não está bem a par de tudo 
quanto nelles se contém. 
- Mkesmo assim, pelo pouco que sa 
be a esse respeito, não encontrou 
nem viu causa aggravante para que 
contra elles se manifeste má vonta- 
de dos nossos collegas. 

Em outros artigos subsequentes, € 
mais de vagar, mostraremos os erros 
em que têm incorrido. 


P, Alegre. 23 de jnlho de 1910. 
Onailnjamil. 
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O EXEMPLO 

























POSTAÃAES 
A' senhorita Othilia Leal. 


Os demais artistas, como sempre, 
portaram-se com a galhardia preci- 
sa nada deixando a desejar. ; 

Com este espectaculo a companhia 
deu-nos as despedicas. 

— Clara Della Guardia, L. Zonca- 
da, F Valenti e outros foram muito 
appla'udidos durante a representação. 

-— Nos intervallos diversas com- 
missões foram ao palco offerecer cor- 
beilles de flôres à Clara Della Guar- 
dia. 

— Das galerias, eram, a todos os 
momentos, erguidos vivas á Della 
Guardia e Zoncada. 

— Depois de terminado o especta- 
culo houve uma manifestação de 
apreço à grande artista sendo por 
essa occasião levantados enthusias- 
ticos vivas à Della Guardia e Zon- 
cada. 


E' este o meu segundo postal, e 
tenho o immenso prazer de dedi- 
car-vos. 

E me parece, que o assumpto mais 
a proposito é o falado e tão decan- 
tado thema — o amor, eterno Tevo- 
lucionario. 

Que será este sentimento tão do- 
ce, tão commum que nos traz a feli- 
cidade e outras vezes o infortunio ? 

E' o laço que prende dous cora- 
ções que se querem, que se desejam... 

E' o anciar de duas almas que 
egualmente attrahidas erguem um 
altar de illusões, e sobre elle collo- 
cam o seu ideal — a suprema ven- 
tura, e infindo goso ... 

E quando se ama ., . quanta de- 
dicação, quantos cuidados . .. 

Si ouvimos da pessoa amada, de 
sua perfumada bocca, por entre seus 
roseos labios esta palavra divina — 
amor —- como nosso coração palpita 
jubiloso . . . sentimos despontar no 
horizonte da nóssa existencia, bello 
porvir, repleto de caras esperanças... 


A companhia embarcou quarta-fei- 
ra, ao meio-dia, para Pelotas, no va- 
por America. 

— O Exemplo felicita a grande ar- 


que fazem parte da sua companhia, 
desejando-lhes feliz viagem. 


Por isso me julgo feliz; crendo 
em vosso amor, nas vossas falas em- 
peroladas, sigo os caminhos da vida, 
guiado pela esperança da realisação 
dos nossos sonhos ... 

Artud Bohemio. 


eai Amam 


COMPANHIA ALLEMÁÃ 
DE UPERETAS 


Chegou hontem a esta capital, a 
companhia da empreza Papke, que 
extreou com a opereta Conde de Lu- 
xemburgo. No proximo numero da- 
emos a nossa opinião sob o desem- 


THEATRO penho desta excellente peça, nova 
COMPANHIA DRAMATICA para Porto Alegre. 
eee mm 
ITALIANA 


PHARMACIAS 


Estarão abertas 

hoje, durante todo o 

dia, as pharmacias: 

«Universal á rua 

Demetrio  Ribziro- 

nm 25l;e Indeper, 

dencia», á rna Indepondencia 
mn. 140. 


Daqui e... alem 


LAR EM FESTAS 


A residencia do estimado joven 
Carlos Alberio da Cosia esteve em 
festas por motivo de seu anniversa- 
rio que passou a 14 do corrente. 

Seus amigos reunidos entregaram- 
se aos prazeres da dansa atê a ma- 
drugada seguinte. 

Foram servidas lautas mesas de fi- 
ambres e doces, sendo, nessa occa- 
sião, teita a entrega das allianças 
aos jovens noivos Carlos Alberto da 
Costa e Zulmira Guedes, encarregan- 
do-se dessa tocante cerimonia, a ama- 
vel senhorita Maria Antonieia, irmã 
do noivo, e o joven Januario de Sousa. 

Pronunciaram discursos analoz-: 
aos acios, a distincti senhorita 1-. 
ria da Gloria Soares, Jacintho A!» 
castro, Januario de Sousa, Seraph' 
da Silva e Leopoldino Ribeiro. 

Gratas recordações deixou à to- 
dos, a testa intima levada a effeito 
no lar do joven Carlos Alberto, por 
motivo de seu anniversario. 


RECREIO DAS CINCO 


Esia distinct» sociedade, comme 
morou mais um anniversario, com 
um baile de gala, que levou a effeito 
na noite de 16 do corrente, no salão 
da S. Insirucção Familiar. 

Foi uma fesia encantadobir ue u 
todos deixou gratas recordaç'soo 

Dansou-se avimadamente ;ag as 7 
horas da manhã seguinte. 

Houve se são solemne, onde se fi- 
zeram ouvir, a disncia presidente 
da sociedade, exma. sra. d, Dalmiza 
de Brito, o sr. Ulysses de Barros e 
por parte da S. Instrucção Familiar 
o sr. Ociaviano Celso dos Santos, 
que foi nomeado secretario do «Re- 
creio das Cinco». 


Este jornal apres enta sinceros pa- 
CEA e a e ag 


«baldadas foram as suas cautelas, 
«Amanhã já não pertencerei ao nu- 
«mero dos vivos e portanto já não 
«serei seu prisioneiro», 

«Poderá entregar a minha cabeça 
«à quem lh'a pedir, o meu coração 
«à quem roi promettido e e resto do 
«corpo mandem-no para S, João». 

A” seu irmão José escreveu tam- 
ban uma longa carta pedindo-lhe 
para que empregasse todos os meios 
ao seu alcance para desfazer as fal- 
sas accusações que sobre elle pesa- 
vam e que rehabilitasse quanto pos- 
sivel a sua memoria. 

Em fevereiro de 1842 proclamou-se 
e Carta Constitucional e fizeram-lhe 
acreditar que áquelle cedigo prohi. 
bira as execuções. 

Mas muito pouco durou essa alen- 
tadora esperança. 

A 4 de março, o Supremo Tribu- 
nal de Justiça negava-lhe a revista 
por não haver preterição de fórmu- 
las substanciaes do processo, nem 
offensa à liberal disposição da lei do 
Feino. 

Restava-lhe apenas ouvir o poder 
modelador e a essa voz suprema os 
algozes teriam de cumpnrirrevogavel- 
mente o seu mistér. 

Tudo foi inutil, 


Sabbado foi a scena a Infedele? 
de Braco. Uma mulher de quem o 
marido suspeita, mas que lhe é fiél, 
castiga a um conquistador a sua au- 
dacia, e isto de um modo tão ama- 
vel que o namorador julgando que a 
esposa do seu amigo indo à sua casa, 
seria desde esse momento sua aman- 
te, enganou-se, encontrando uma mu- 
lher que zombou da sua ardileza 
mal posta. 

E' uma fabrica de gargalhadas. 

Trabalho dos artistas de um comi- 
co irresistivel, 





Domingo. Maria Antonieta. Gia- 
cometti, si bem que nessa obra não 
mostre talento, forma, analyse criti- 
ca, como são os dramas tirados da 
historia, teve entretanto a habituali- 
dade de não fazer um dramalhão. O 
trabalho é a reproducção dos acon- 
tecimentos politicos da revolução 
franceza no seu inicio. 

A” sra. Clara Della Guardia, que 
fez uma Maria Antonieta impeccavel, 
agradecemos o prazer que deu aos 
intellectuaes desta cidade de se fa- 
zer ouvir com seu extraordinario 
talento que já a elevou aos cimos 
da gloria. 


4 Dama das Camelias, de A. 
Dumas Filho, foi a peça escolhida 
para o grande testival em honra e 
beneficio da eximia artista Clara 
Della Guardia, realisado em a noite 
de terça-feira, 19 do corrente. 

Dama das Camelias, drama em 5 
actos, trabalho de ppra arte e de fi- 
no gosto litterario, encerra em si a 
mais completa das illusões . .. 

Na opinião dos grandes criticos a 
Dama das Camelias «é um romance, 
cujo valor foi talvez exagerado, mas, 
que se recommenda, entretanto por 
um raro merito, muito raro neste 
tempo — a simplicidade». 

Margherita Grautier, (Clara Della 
Guardia), Armando Duval, (L. Zonca- 
da), Duval, pae (F. Valenti), estes 
tres personagens, que são os prin- 
cipaes, nada deixaram a desejar ; ser- 
do que, o primeiro feito por uma ar- 
tista como Della Guardia, o segundo 
por Zoncada e o terceiro por Valen- 
tiéo quanto basta para dizer-se 
que a peça foi desempenhada com 
gosto e arte. 





CRIMINOSOS CELEBRES 
] 29 
MATTOS LOBO 





Em 16 de setembro fez publicar 
longa carta, em que procurava des- 
truir as accusações feitas pelo dele- 
gado do ministerio publico. 

A 18 do mesmo mez escreveu ao 
prior de Marvão, pedindo-lhe para 
vir passar alguns mementos com elle. 

O padre accedeu ao seu convite e 
veio estar com elle algumas horas. 

A 6 de outubro tornou Mattos Lo- 
bo a escrever-lhe. 

«Faz amanhã dez semanas que 
«fui preso, cinco que fui ao jury, por- 
«tanto é âmanhã o dia escolhido pa- 
«ra me reconciliar com Deus e com- 
«mungar, por isso rogo à V. S.º o fa- 
«vor de mandar aviso de quando quer 
«dizer missa pelo que lhe ficarei 
«eternamente agradecido.» 

No dia immediato confessou-se 2 
tomou a sagrada communhão e logo 
vo outro dia prócurou pôr termo à 
vida outra vez. 

Deixou uma carta, que o guarda 
“apanhou fóra da porta e que lhe era 
dirigida. 

<Podeis dizer ao carcereiro que 


tisia Clara Della Guardia e a todosh. 


rabens ao «Rec vio das Cinco», agra- 
dece o gentil convite e as innume- 
ras considerações dispensadas ao seu 
representante. 

A nova directoria que tem de ser- 
vir de 1910 a 191. é a seguinte; 

Pres'dente, Leocadia Francisca 
dos Sartus Barros; vice-presidente, 
Eulalia Lucena; secretária, Aida 
Azambuja; tiezoureira, Joanna da 
Costa Chagas; procuradora, Manoela 
da Silva ; fiscal, Ar a Pereira; por- 
ta-estandarte, Adelira Moreira; com- 
missões de poderes e de contas, Al. 
zerinda dos Santos, Maria Ritta da 
Conceição e Eulalia Ramos. 

Directores para o proximo baile, 
Pedro Paulo de Barros, João Marco- 
lino Maia, Floriano José da Silva, 
Arlindo de Oliveira e João Verissi- 
mo de Paula, 

Directoras para o proximo baile, 
Malvina Rodrigues, Marietta Vieira 
de Lima, Amalia F. Moreira, Bran- 
dina Teixeira Leite, Maria Jovelina 
da Motta e Dalmiza Brite. 

SITAS 

Hoje, aos' sententiados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção, 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma- 
nhã ao meio-dia, 

— Os recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 


9 horas da manhã às 3 horas da tar- 


de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde. - 
— Os enfermos recolhidos aos hos 
Pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 
das 10 horas da manhã em diante, 


MARINHEIRO 
Esteve em Santos, e foi levado às 
redacções dos jornaes d'ali, por ami- 
gos e camaradas, o marinheiro ita- 
liano João Lassavio, tripulante do 
cruzador Piza, e que em Buenos-Ay- 
res arrancou das mãos do povo a 
bandeira brazileira, que estava sen- 
do estrassalhada. 
Essa historia foi desmentida, mas 
Lassavio apresenta, em seu favor, o 
testemunho dos camaradas e as ci- 


catrizes que lhe ficaram, ao luctar 
pelo nosso pavilhão, 


D, CLAUDIO 


Em princípios do proximo mez, se 
guirá, para o Rio, o sr. bispo d, Clau- 
dio José. 

Consta que seguirá tambem o mon- 
senhor Carlos Becker, como secre- 
tario particular do' bispo diocesano. 


ABRIGO DE SANTO ANTONIO 

Por occasião do anniversario da 
-ondação desta .util instituição, pelo 
conego Marcelino, à 15 de agosto 
proximo, será inaugurada a capel- 
la de S. Antonio, padroeiro daquelle 
estabelecimento de caridade. 


PEDIDO DE NOTICIAS 


Do «Dever», de Bagé: 

«Para interessar proprios, precisa- 
se saber noticias de Miguel Bartica, 
que se achr em Porto Alegre, e, 
que tem sua ramila residente nesta 
cidade. 

Aos collegas da capital, solicita- 
mos a transcripção desta noticia». 


QUE MÃE! 

No logar denominado Lucca, na 
Italia, » mulher Idala Faldassiri, de- 
pois de ter dado a luz a um filho il- 
legitimo, enterrou-o vivo. 

Aquella mãe monstro, logo, após de 
praticar o crime iugiu para Buenos- 
Ayres. 

a geo a e e 

No dia 14 de abril, proximo ao 
meio-dia, tinha elle acabado de jan- 
tar, quando um guarda lhe appare- 
ceu dizendo-lhe ; , 

— Levante-se e siga-me. 

Levou-o para a casa dos assentos 
onde o escrivão da Relação com. as 
formalidedes do estylo lhe leu a sen- 
tença que o condemnava à morte. 


Um estremecimento nervoso se 
apoderou do desgraçado, que teve de 
amparar-se à uma cadeira para não 
cabir. 

Quando voltou asi pediu para 
que fosse seu cenfessor o pudre the- 
zoureiro dos Martyres, pedido que 
lhe foi satisfeito. 

Depois conduziram-n'o para o car- 
torio. 


Era uma especie d'um corredor 
comprido recebendo luz por uma 
pequena fresta e tendo ao fundo um 
altar com um crucificado e seis vellas, 

Quando chegou o padre thezourei- 
ro, Mattos Lobo pediu-lhe para ser 
ouvido de confissão. 

A's 4 horas pediu para falar ao 
carcereiro c quanto este appareceu 
ajoelhou-se-lhe aos pés e pondo as 
mãos, disse-lhe : 




































POLYTHEAMA 


tense. : 
FLORESTA MONTENEGRINA 


resta Montenegrina», 


sados. ) 
ENFERMOS 


rio da repartição dos Correiro. . 


solicitou 30 dias de licença. 


te restituido ao seu labor diario. ss 
FELICIANO VALLE 


amigos. 


CONSÓRCIO 


distincta joven 


José Torquato. 
QUINZE CASAMENTOS 


e chegaria a 20 se o juiz, sr. Esco- 
bar Jun'or, não limitasse o numero 
delles por affluencia de serviço. 


MORTE HORRIVEL 


Em uma das entermarias do hos- 
pital da Santa Casa de Misericordia 
onde tôra recolhida, falleceu, no dia 
19 do corrente, Maria da Rosa San- 
tiago, victima de diversos queima- 
duras. 


ar em luto 
EE ES RT STD + 

A 14 do corrente, talleceu nest 
capital, d. Sophia da; Victori.:;. 
mãe extremosa do noscos amigos, te- 
nente José Seita e Faustino Seita, 

Enbora tardiimenie, enviâmos 
condolencias a toda a familia, espe- 
ci lisando esses nossos amigos. 

Quintateira ultima, foi levada a 
efleito na igreja de N, S. da Concei- 
cão, a missa de seiimo dia, tendo 
comparecido elevado numero da pa- 
rentes e pe.sôas amigas. 
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RE Es DB rea a 
guem preso por meu respeito ? 

— Não, não está ninguem, respon- 
deu seccamente o carcereiro. 

— Oh! se está soltemn'o imme- 
diatamente que o unico criminoso 
sou eu. 

“* — Esteja descansado que mais nin- 
guem está implicado n'este negocio 

No dia seguinte foi conduzido pa- 
ra o altar, mas d'esta vez em braços. 
Tal já era o seu estado de traqueza 
que nem podia sustentare em pé. 
Ouviu então a missa que c padre 
Salles celebrava. . 

Em seguida o padre thesoureiro 
dos Martyres, que não mais o aban- 
donára pediu-lhe que escrevesse uma 
declaração em que copfessasse publi- 
camente o seu crime, para desctargo 
de consciencia. 

Como isso lhe era perfeitgmente 
impossivel pelo estado de abatimea- 
to em que se encontrava, escreveu- 
a o padre Salles e elle assignou. Po- 
rém passados alguns minutos pediu- 
lhe que redigisse nova declaração, 
pois queria que tossem feitas algu- 
mas alterações que indicou. 

Fez-se então novo documento e 
Mattos Lobo assignou-o da melhor 
vontade. 













































Sabe-se em Pelotas que o major 
Fernando Silveira edguiriu um ter- 
reno à praça da Reprblica, daquel- 
la cidade, para fazere ali a constru- 
cção de um Polytheama, em condi 
cções de bem servir o publico pelo- 


Em outro logar desta folha publi- 
camos um convite dá sociedade «Flo- 
para o qual 
chumamos a attenção dos interes- 


Acommettido de ligeira enfermida- 
de acha-se guardando o leito o nosso 
presado companheiro Luiz José Ro- 
drigues de Sousa, zeloso funcciona- 


— Ainda se encontra retido ao lei- 
to, por entermidade que, sem ser de 
gravidade, pede no entanto cuida- 
do, o nosso amigo dr. Aurelio Ju- 
nior, muito digno juiz Districtal, que 


Muito desejamos velo brevemen- 


Ao nosso amigo Feliciano P. do 
Valle, damos parabens, por se achar 
livre da enfermidade que por al- 
gum tempo lhe reteve no leito, lon- 
ge do convivio de seus sinceros 


Quinta-feira, ultima, realisou-se o 
consorcio do sr. João Nunes com a 
rcilia Torquato, d i- 
lecta filha da exma. sra. d. Maria 


Hontem, realisaram-se no 1º e 2º 
districto, desta capital 15 casamentos 


Calendario social 


Protalças 


Fizeram annos: 

A 16, o sr Ge- 
nuino de - Sousa 
Araújo. 

A 18, a distincta 
senherita Lydia da 
Silva Oliveira, di- 
lecta filha do ope- 
roso capitalista des- 
ta praça, nosso ami- 
gs João da Silva 
Oliveira, e o sr. 
Decio dos Santos. 

: A 20, o sr. Elias 
Moreira, velho cooperador dos jor- 
naes diarios, 

A 22, o estimado moço Alcibiades 
de Lima, empregado das officinas da 
fabrica de calçados a «Productora». 

Fazem annos : 

Hoje, as sras. dd. Christina Vian- 
na, Appolinia Annes Machado; os 
srs. Christino Cosia, zelozo emprega- 
do da administração do «Jornal do 
Commercio» e Antonio Francisco 
de Moraes. 

A 29, a estimada senhorita Genui 
nada Silva, filha da respeitavel sra. 
d. Rosa da Silva. 

A 30, a sra. d. Anna Pereira da 
Silve, viuva do sr. Ignacio Pereira 
da Silva. 








Sport Elippico 
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Em beneficio do patrimonio do 
hospital da Santa Casa de Misericor- 
dia, serão levadas a efteito, hoje, cor- 
ridas no prado Independencia. Bem 
poucas vezes, terá a Protectora 0c- 
casião como que a teve, de orga- 
nisar programma tão parelho como 
o que con.eguiu para esta festa. 

A de domingo uliimo, prejudicada 
em parte, pelo dia frio que fez, teve 
comtudo um brilhantismo fóra da es- 
pectativa. O grande premio «14 de 
julho», foi ganho galhardamente pe- 
io fino «crak Sapucaya», de proprie- 
dade do sr. J. J, de Azevedo, segui- 
do de perto por «Fronteira», valo- 
rosa filha de Timbó. 

Na difficuldade de palpitarmos 
com garantia, em um programma 
tão compromettedor, abaixo damos 
com temeridade, os palpites para 
hoje. 


Eilos: 

1º logar 2º "logar Azares 
Não sei Matte Dulce Marquez 
Harmonia Adagio Griseice 
Marquez  Janota Matte Dulce 
Judia & Ce, Não sei Harmonia 
Arauto Stella Janota 
Tupy Condor Vou Ver 
Jardy Juracy Arauto 
Judia & Ce. Curupaity Fidalga 





SOCIEDADE FLORESTA 
MONTENEGRIN A 


De ordem do sr. presidente con 
vido aos socios e mais familias para 
assiscirem, em a noite do dia 25 do 
corrente, a festa em commemoração 
ao annivercario desta sociedade, no 
salão à rua Julio de Castilhos. 

S. João do Montenegro, 24 de ju- 
lho de 1910. 

O secretario, 
Arlindo R. Machado' 





Cerveja a 200 reis 1/2 garrafa só 
o armazem COSTA JUNIOR, 





acordou disse para o padre thesou- 
reiro dos Martyres que estava à seu 
lado: 

-—- Já me faltam só 3 horas. 


CAPITULO XX 
Nas mãos do carrasco. 


A's 10 1/2 chegou a irmandade da 
misericordia. 

O padecente foi em cadeira, d'es- 
paldar, ouvir a missa que o padre 
Salles celebrava. 

Já lhe tinham' vestido a «alva» e 
posto a corda ao pescoço. 

Eram 11 horas quando se poz à 
caminho o terrivel prestito. : 

-— Muito me custa à apresentar- 
me assim deante do povo, dizia elle 
para o padre thesoureiro dos" Marty- 
res emquanto o mettiam na cadeiri- 
nha, uma vez que não podia ir a pé. 

Chegando ao sinistro local da exe- 
cução o clamor publico com que era 


esperado Mattos Lobo foi supprimi- 


do pelo espasmo que o terror impri- 
me a tão tragica solemnidade; e ao 
balouçar na forca o corpo de um dos 
mais celebres criminosos da humani- 
dade, um suspiro de allívio irrompeu 
dos peitos daquelles, dos circumstantes, 
que o julgavam pela sua estirpe, 


— Por piedade, diga-me: está al-f Dormiu pessimamente e quand * possivel de ser perdoado. Fim, 





Sed 














y o EX EMPLO 





- XAROPE BROMELIA SP. 





Banana do Matto — Composto 


9) nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 
cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 


383 Quereis beber bia cerveja ? ass 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 





Rio-Grandense 


————— 


Caixa de Pri 


formação de peculios 
com 
Sorteios e dotes 


Capa de Fundaçã 


Pai cia 
Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas - —— JAURY 


Peçam slot e informações 
á Séde ou aos agentes. 


RG DE 


Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 

“entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que-não fôr pre- 
miagdo durante 10 annos e tiver sido 

tual receberá todas as mensalidades 
quo houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 

ros à preencher a 1.º série desta Caixa. 


Mie de dotes 





ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado ; ou, si não 
estiver, terá direito ao DOTE d 6...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 


de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
CarxAa DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde .social ou aos agentes para terem 


| Pirertoria e Conselho oo com- 
de capitalistas, comerciantes, 


Deuteciland no Allemão), k far 
ver empregado em negociações 
de maior rendimento 











Oleo de Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a marca: & 





Deposito e fabrica 


ms Pharmacia Calleya ““ 
Porto Alegre 


A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Estado. 


— Aproxima-Se à estação cálida E 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense ate 
marca Victoria, É 
cerveja preta E 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
! Que é de paladar agradavel 


Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- ds 
sas que negociamécom este artigo. sé 


- - Fabrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 



















Ear Armazem de prpan 


e sp: = 24: Lida d & 
Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. Ferragens, 
tintas, louças, cal, cimento etc, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 








À is em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Donduução gratis à casa do freguez 
SED 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rna do Rosario.) 


É 


e Fraqueza pulmonar em geral. 


“Preparado na PHARMACIA FISCHER de Shristiano Ê Fischer 














“Porto Alegre. 
UA casa Club “&& 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


WB” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “ME 
Ninguem venda ouro, prata ow brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


PhotographiaFerrari 
gas” Rua dos Andradas “SME 
gas" Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 
ea 
pintura. 
































Recordação ao povo desta Capital 


Armazem “Costa Junior 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje e 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
gem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 


* | solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao BF” Armazem 


Costa Junior “QBZ será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
férvoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 
os outros : 


EAR Cerveja Pilsen, garrafa . . 700 
Pi Dir ne aa a Idem Continental, garrafa 600 
api ep es Idem Hercules, 1/3 ENTRA - 500 
Assucar moido, kilo - 360 Id P 300 
Assucar crystal, kilo . . 380 ENE GRATOS A EODo pi! 
dr: ; Vinho verde engarrafado na 
Assucar refinado, Kilo. . . 460 
frias Ho 6 PO alo. ERR: 400 casa, garrafa, . . .. 706 
TYeJa ba dci Vinho nacional, superior, gar- 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 rali . 200 


Diariamente grande sortimento do 
E—————————— - Vinho e cerveja de todas a marcas 
Na lista telephonica Ganzo diz que o 
Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 











Alfaiateria 
de 


Candido &. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade qualquer Rrenqino concer- 
nente a este ramo de negocio. 
——— PORTO ALEGRE. 








a 
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Caixa Mutua de Pensões Vitalícias 
DE SAO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalicia depois de 10 ou 20 amos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
21º -- Rua Marechal Floriano - 


Osama oe 27] com 
A' la “e »TAURUOS 





















— 218. m— 
— ÃO Publico 


A reda d'OExemplo na- 
da tem que ver com assum 

tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 dom: Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em a projócio 














Fabricado Honorio Porto, ipa da Osu- 
il cordia n.º 49. 


As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


dolastido Alaxandra da Rocha 


previne ás pessõas deJsua iamizade que 


armazem de 
mantimentos 











dês Rua d à ACO g 134 
se ! nua dos Andradas n.º 
À Maisonnavo kia, José Teixeira Guimarães ane 
| re ás ordens para os misteres de 
Colchoaria, Estofaria, Moveis, Fe Ferragens e Miudezas de toda especie, ! Rus sua profissão. 
á Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos Prestes pl pe gro gt 





rua dos Andradas 
307 o 309. 


indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- | na todo os manjáres da cosinha 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. | nacional, satisfazendo cs paladares mais 


F abrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 
Preços modicos ao alcance de todos. 


AVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVA 


Vende-se: Conducção dos artigos gratis. 
' O treguez não paga carretos. | 1 
À kilo à 18300 5 f Povo illustre e piano desta sapato | 
a rocurae sempre a A? la Maison ,, Taurus“ 
b kilos á 18200 5 a É 








José 'Teixeira Ginimarães 
É 


27 — Rua dos Andradas — 273. 


— MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as | 8 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal, | o 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- | 

curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das $ às da tarde na alfandega | ESP 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 


: «g 
AVAVAIVIAVAVAS 
Clichés 


Germuno Gundiach 4: Comp. 
Porto Alegre. 











Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 





pa sob medida em Clubs, de presta- 


Rua dos Andradas 15 


Deligencia para a 


Capella 
bh, Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahé ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
DEMOS SERA o/a e é teres irisid é 4$000 


E 
E 
E 


RUA DOS ANDRADAS N. 17 
Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 


Tambem vende rou 


É 


ções semanaes. 





Clichés! 


pio Gundlach & Comp 
Porto Alegre. 


Fi AMRLeria a 

















Ranca no. 1. FeSpIsoise iso lde se ispIee Se IaRLSele Seis ISeISBiSeISeISLSULselseisaispISeISia: 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 





A Banca p. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 

n. 48, 


mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 


A N. 1 está fazendo juz a alguma coisa | 


pelo certamen da Exposição Nacional. * 


Cá tem ella á venda, muito e muito 


WesWiroW 


to Tem sempre em 
te deposito ou 


Es aprompta por en- 


So commenda Mau- 


So soleos, tumulos, 48X 


oficina de marmores e ornamentos para casas 


ra casas, Figa- 
à ras, Piramides, 





Ornamentos pa- & 


Ro) Pinhas, Globos, 33 


" 
aaa eme me mac us um ca 





Alfredo ESSE 


Porto Alegre 


Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande .ortimento de casemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente o aprompta-se fatiotas em 


24 horas. 








maior variedade de hervas medicinaes, | SS pedra para epi- E Vasos, Balaus- q 
do el do paus nanduaio, ele, cleo | “gd taphios, urnas, JRNAS/-HE. tres, Capiteis ou E5 
de capivara, ovos de avestruz, e | “eg pedras ms  quaesquer ou- 5& 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, E B para mobilias. tros ornamentos ss a : 
oa sado en ne “Solhi- se Co dota : ass” | do machinas de escrever BBlickensderfer de gremo- 
nhas contra as gottas militares. Uma | +85 manso sm Mmeinor mnneira E: phones americanos Odeon. 
Pope tadA rd co dir de dentes, e 1 88 ornamentos de cimento por preços sem competencia. Se Au Palais Royal 
si toa TE 1 — Lomba do Cemitério — 1 - & as 
Mercado Publico E E Antonio Magalhães 


ME. Bandeira Dias. 


+* 
E 
t 





Andradas 210 — Porto Alegre 


